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O presidente do Banespa, Mu-
rilo Macedo, entregou on-
tem ao governador Luiz An- 

tônio Fleury Filho relatório em que 
defende como normais as operações 
que favoreceram o deputado Ma-
nuel Moreira (PMDB-SP) com o 
perdão de mais de US$ 360 mil em 
duas dívidas com o banco. "As ope-
rações foram normais e seguiram 
todas as normas de mercado", sus-
tenta Macedo em seu relatório. 

Documentos obtidos com exclu-
sivdade pelo Estado revelam que o 
abatimento de US$ 300 mil para a 
primeira dívida, de US$ 470 mil, foi 
feito durante o governo Quércia e 
contabilizado pelo banco como pre-
juízo. "O sistema financeiro propõe 
acordos como este em casos de ina-
dimplência", explica o presidente 
do Banespa. "É uma operação nor-
mal e só houve repercussão por pro-
blemas políticos que envolvem o de- 

putado e a CPI do Orçamento." Se-
gundo Macedo, auditoria feita pelo 
Banespa constatou ainda que a 
operação foi classificada como nor-
mal dentro de negociações que 
ocorrem "num acordo de uma ina-
dimplência já em processo de exe-
cução judicial". 

Murilo Macedo desmentiu que te-
nha sonegado informações à CPI do 
Orçamento. "A única infomação que 
não passamos foi relativa a emprés-
timo que o Banespa fez com os só-
cios do Restaurante Piantella", ex-
plicou. Segundo ele, ainda que não 
constava no cadastro do banco que 
o deputado era um de seus sócios. 


